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PARTE DO ALTO

Fome de estrelas
Sede de chegar à Lua
Mesmo comendo poeira
Vou fazendo morada na rua
Lar com tantas esquinas
Fonte encantos encontros
Marcantes porque vêm de dentro
Abraços doces e francos
Sorriso sempre aproxima
O extremo fica ao seu lado
Pólos pontos distintos
Juntos, retas aladas
Curvas além do destino
Acaso sujeito avoado
Na corda bamba dos planos
Colhendo o que é bom dos contrários
Duvidar do exato é certo
Fico assim perto do achado
Faz bem descobrir que a moldura
Contribui pra beleza do quadro
Chama de luz não manda recado
A gente não nasce pra ser quadrado
Flor do desejo, samba rasgado
Verbo em teus lábios parte do alto

(Dezlokado, pg.   )

PRETO NO BRANCO

Chicote e cacetete falam a mesma língua,
seguros pelo cabo dos que estão por cima,
apagando com a mancha branca que assassina.
A Pátria dos Quilombos não se dá por vencida.
Zumbi dos Palmares e Xica da Silva
são lições de corpo e alma da mais linda rebeldia.
Todo mundo se lembra da princesa Alisabel,
a mamãe noel da liberdade doada.
Todo o favor quer um troco:
manter a pátria amada deitada em berço esplêndido.
Fantasia custa caro.
Sem saída vive o beco.
O camburão é a gaiola do lixo humano.
A limosine é a casa do luxo desumano.
Linha de cor, código de barra.
Quanto mais escuro for, o estigma vem e mata.
Na flor da pele o espinho do racismo
que alimenta o espelho do cinismo.
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Casa grande e senzala.
Mansão e favela.
Feira e shopping.
Cozinha e sala.
Elevador social e elevador de serviço.
O Brasil entre a Ilha de Caras e o Cemitério dos Vivos.
Quem inventou essa hierarquia quer a língua do canhão.
Mama África excluída não precisa de patrão.
Foi o branco, de coroa e de cruz na mão,
que criou o pecado e a punição,
e de língua travada,
ainda ensaia um perdão.
A cabeça da gente está cheia de história
de branco no preto, de falsas glórias.
Nosso povo quer saber do outro lado:
preto no branco, sem esquecer do passado.
"Escurecendo a questão", como diz o poeta,
saberemos a razão do acrobata da dor
no picadeiro das bestas feras.

                                   (Dezlokado, pg.   )

CAFÉ COM LEITE

me chama café com leite
quem é chá com porrada

   (Dezlokado, pg.   )

BOM BRIO

Para aqueles que dizem
que tenho bombril na cabeça.
digo que tenho bom brio na cabeça.
ruim
é quem acha
o meu cabelo ruim
De que vale seu cabelo enrolado
com as ideias alisadas
dentro da sua cabeça?

(Dezlokado, pg.   )

VIVO DE AMORES

Vivo de amores
por pessoas
que gostam de pôr um ponto
de interrogação nas coisas.



LITERAFRO - www.letras.ufmg.br/literafro

 
Sou mais fascinado
por aqueles que fazem arte,
falam o que pensam,
e, por isso, sabem escutar
o que não querem.
 
Prefiro a luz acesa da dúvida
ao apagar da certeza.

(In: http://www.republicadopensamento.blogspot.com.br/).

AQUI É O PAÍS DO FUTEBOL

aqui é o país do futebol
onde o gol com a mão vale
onde o drible é vaiado
onde o carrinho é aplaudido
onde o placar é armado
 
aqui é o país do futebol
onde o juiz é comprado
onde o craque é violentado
onde o perna de pau é premiado
onde o cartola é recompensado
 
aqui é o país do futebol
onde o torcedor fica pra escanteio
onde a força expulsa a arte
onde a falta leva vantagem
onde a vitória é o empate

(In: http://www.republicadopensamento.blogspot.com.br/).

http://www.republicadopensamento.blogspot.com.br/
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